
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: II Coríntios 11 a Gálatas 5 
 

30/04/07 Segunda-feira: Cuidado 
II Coríntios 11:1-33 

Paulo, defendendo seu apostolado contra os falsos apóstolos, lista seus sofrimentos 
pela causa do evangelho e fala (v.28-29) sobre seu sofrimento de preocupação por 
causa de todas as igrejas. Há alguma coisa que possamos fazer para 
desenvolvermos esse nível de cuidado de uns para com os outros? 

31/04/07 Terça-feira: Força na fraqueza 
II Coríntios 12:1-21 

Um dos trechos mais conhecidos da Bíblia aparece neste capítulo: “Quando estou 
fraco então sou forte”. O que Paulo queria dizer com isso? 

01/05/07 Quarta-feira: A verdade 
II Coríntios 13:1-13 

O versículo 8 diz: “Porque nada podemos contra a verdade, senão pela verdade”. O 
que isso significa? 

02/05/07 Quinta-feira: Novo evangelho? 
Gálatas 1:1-24 

Um ataque satânico estava tentando modificar o puro evangelho, que havia sido 
pregado por Paulo na Galácia. Esse “novo evangelho” defendia a tese de que seria 
preciso fazer as obras da lei para se obter a salvação (circuncisão, guardar dias e 
festas judaicas, etc). Paulo fala abertamente que mesmo que ele próprio ou um anjo 
pregasse um evangelho diferente, deveria ser considerado anátema (maldição). 
Você já viu algum “novo evangelho” nos dias atuais? Como devemos considerá-lo? 

03/05/07 Sexta-feira: Justificação pela fé 
Gálatas 2:1-21 
“Pelas obras da lei nenhuma carne será justificada” (v.16b). Explique a salvação da 
alma humana pela fé em Cristo e sua relação com as boas obras.   

04/05/07 Sábado: Abraão 
Gálatas 3:1-29 

Abraão foi justificado pela fé e todos os que o têm fé como Abraão são “filhos de 
Abraão”. Além da vida de Abraão, qual o outro argumento que Paulo usa para dizer 
que as bênçãos (incluindo a salvação) vêm pela fé e não pelas obras? 

05/05/07 Domingo: A lei 
gálats 4:1-31 

Paulo estava angustiado de ver que os gálatas estavam sendo enganados e 
levados a buscar a observância da lei mosaica para a salvação. Se não temos de 
observar a lei mosaica, o que temos de observar? 

“E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, 
enganando-vos com falsos discursos.” Tiago 1:22 
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BORBOLETAS 
 
"Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não 
podem se comparar com a glória a ser revelada em nós" (Romanos 8:18).  
 
Já ouviram falar da história natural da borboleta?  
Para que suas asas se formem, fiquem durinhas e firmes para voar, é necessário 
que ela se aperte e lute até conseguir sair do casulo. Aquele sufoco que ela passa 
é uma provisão da natureza para forçar a circulação dos minúsculos vasos  das 
asas, o que lhes dará sustentação...  
 
Se nós, mesmo que na tentativa de ajudar, abrirmos o orifício do casulo, facilitando 
sua saída, ela simplesmente passará o resto de sua vida rastejando, arrastando 
seu corpo intumescido. Aqueles pontos coloridos não se dilatarão e não formarão 
aqueles desenhos lindos, suas asas jamais serão firmes e ela nunca voará!  
 
Quantas vezes não estamos em meio a tantas tribulações sem compreender o que  
se passa? Pois é, o amor de nosso Pai é verdadeiro, não fraqueja, Ele quer que 
nós façamos parte de sua santidade e por isso nos corrije, nos exorta; por isso 
algumas tribulações são permitidas. Quando andamos bem no meio da tribulação, 
somos tentados a falar contra Deus, somos tentados a desconfiar do seu cuidado, 
somos tentados a achar que Ele não é totalmente onipresente e que 
provavelmente não esteja nos vendo...  
 
Mas o Salmo 138 :7 diz:  
"se ando em meio a tribulação, tu me refazes a vida..."  
 
Então, embora nos pareça tardio em nos ajudar, mesmo que nossa tendência seja 
a de perder a esperança, mesmo que continuemos mais um tempo "andando" no 
meio da tribulação, da angústia, aí, no centro da tribulação é o local onde Deus nos 
vivifica e não o lugar onde Ele nos esquece e falha conosco! Aí Ele nos aperfeiçoa!  
Afinal, Ele nos exorta a sermos santos, porque Ele é Santo (1 Pedro 1:16)! Só 
poderemos estar na Sua presença se nos santificarmos, e nada podemos fazer 
sem Jesus (João 15:5b). Então, Ele mesmo vai conosco e nos ajuda a nos 
"apertarmos" durante essa momentânea tribulação, para podermos receber a glória 
que nos será revelada no futuro!! Que Deus nos abençoe muuuuuuuito!!  
 
Rosi A Nunes Achar 
 



VIVA COMO AS FLORES 
 
“Mestre, como faço para não me aborrecer? 
Algumas pessoas falam demais, outras são ignorantes. 
Algumas são indiferentes. Sinto ódio das que são mentirosas. 
Sofro com as que caluniam.” 
 
“Pois viva como as flores!”, advertiu o mestre. 
 
“Como é viver como as flores?”, perguntou o discípulo. 
 
“Repare nestas flores”, continuou o mestre,  
apontando lírios que cresciam no jardim.  
“Elas nascem no esterco, entretanto são puras e perfumadas. 
Extraem do adubo malcheiroso tudo que lhes é útil e saudável, 
mas não permitem que o azedume da terra 
manche o frescor de suas pétalas. 
É justo angustiar-se com as próprias culpas, 
mas não é sábio permitir que os vícios dos outros o importunem. 
Os defeitos deles são deles e não seus. 
Se não são seus, não há razão para aborrecimento. 
Exercite, pois, a virtude de rejeitar todo mal que vem de fora.” 
 
“Isso é viver como as flores!” 
 
"Examinem tudo, fiquem com o que é bom 
e evitem todo tipo de mal". 
(1ª Carta de Paulo aos Tessalonicenses 5:21)  
 
Lembre-se, você é uma flor! 
 
Antonio Menezes Junior (marido da Elaine) 
 
 
 
O FINAL DOS TEMPOS: GUERRAS E RUMORES DE GUERRAS 
 
A Bíblia fala sobre o tempo do fim, quando Jesus voltará e os mortos ressuscitarão. 
E aponta também vários sinais sobre a época que antecede esses acontecimentos 
finais. Vamos falar hoje sobre mais um desses sinais: guerras e rumores de 
guerras. 
 
Em Mateus 24, lemos: 
 
“E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; olhai, não vos assusteis, porque é 
mister que isso tudo aconteça, mas ainda não é o fim. Porquanto se levantará 

nação contra nação, e reino contra reino... Mas todas estas coisas são o princípio 
de dores. (Mateus 24:6,7a,8)”  
 
O ensino aqui é claro: as guerras e os rumores de guerra não são as dores, mas 
apenas o princípio delas. O fim ainda demoraria um pouco... Se pensarmos no que 
a humanidade viveu no século XX, veremos que foram coisas ímpares, sem 
paralelo na história: 2 guerras mundiais com armamentos nunca antes vistos, 
morte de milhões de pessoas sem precedentes na memória humana e dezenas de 
guerras maiores ou menores em diversos pontos do planeta. E não podemos 
esquecer dos “rumores de guerra” com a prolongada guerra fria entre EUA e 
URSS. Sim, o século XX foi sem dúvida o século das guerras e dos rumores de 
guerra. 
 
A sinalização é clara: as guerras e os rumores de guerra são o sinal do início do 
período do fim. Aliado ao sinal da multiplicação da ciência (já abordado no boletim 
29), temos um quadro claro: estamos nos últimos dias, pois nada disso ocorreu nos 
séculos anteriores. Ou temos uma revolução tecnológica ainda mais drástica e um 
período de guerras pior, ou não temos porque duvidar de que esses dois sinais já 
se cumpriram e estamos hoje mais perto do dia da volta do Senhor do que 
pensamos. 
 
Estamos no tempo do fim: Jesus vem breve e o anticristo também. Você está 
preparado? 
 
Ricardo Nunes 
 
 
DANDO UMA “MÃOZINHA” 
 
Um homem se arrastava ao longo de uma estradinha carregando um pesado fardo 
às costas. 
 
Um fazendeiro passou por ele de carroça e ofereceu-lhe carona. O andarilho 
aceitou.  
 
Depois de algum tempo, o fazendeiro observou que o homem havia erguido o seu 
fardo. Quando o fazendeiro insistiu para que ele o colocasse no assoalho da 
carroça, o homem respondeu: "Não creio que o pobre cavalo agüente sozinho". 
 
Nós sorrimos, mas não é assim que acontece conosco às vezes? 
 
Tentamos “dar uma mãozinha” para Deus, mantendo nossos fardos erguidos sem 
depositá-los completamente nas mãos do autor da vida, esquecendo-nos que Ele é 
o que nos sustenta por inteiro! 
 
Larga o fardo, irmão!  


